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OBJETIVO:  Revisitar as relações entre a poesia e vanguarda na poesia brasileira do século XX, 
enfocando, especialmente, os anos 50 e 60. Procuraremos não apenas discutir a emergência e 
o esgotamento da poesia concreta em seu contexto cultural e histórico e analisar seus 
principais conceitos e princípios – a “Teoria da poesia concreta” – mas também rever o que 
ficou à margem ou à sombra desta produção. Tal incursão no passado recente tem por alvo, 
como diz Hal Foster, “a atualidade: o que produz o presente como diferente,  e como o 
presente, por sua vez, enfoca o passado”.  
Leituras básicas (para todo o curso): 
CAMPOS, Augusto de; PIGNATARI, Décio; CAMPOS, Haroldo de. Teoria da Poesia Concreta. 2a 
ed. São Paulo: Duas Cidades, 1975.  
AGUILAR, Gonzalo. Poesia concreta brasileira. As vanguardas na encruzilhada modernista. São 
Paulo: Edusp, 2005. 

Outras leituras serão indicadas ao longo do semestre. 
 

PLANO DE ENSINO E CRONOGRAMA 
 

1. 19/8 – Introdução: apresentação do programa e do plano de trabalho. 
                 Modernidade, modernismo e vanguarda – os usos da terminologia na historiografia 
da literatura brasileira e questões conceituais implicadas. (Leitura prévia: “As aporias da 
vanguarda”, de Enzensberger; ver moodle da disciplina).  
 
2. 26/8 – Vanguardas e neo-vanguardas em questão: Peter Bürguer e Hal Foster 
Leitura prévia: Peter Bürguer (Teoria da Vanguarda) e Hal Foster (O retorno do real, 
especialmente a introdução e os capítulos 1 e 7) – ver bibliografia. 
 
3.  2/9 – Vanguardas  e neo-vanguardas em questão: ainda Peter Bürguer e Hal Foster . 
 
4. 9/9 – O modernismo brasileiro, ou as “vanguardas históricas” brasileiras, em suas revistas e 
manifestos – Klaxon, Estética, A revista, Verde, Revista de Antropofagia, Festa (versões digitais 
disponíveis on-line nas páginas da Biblioteca Nacional e da Brasiliana-USP; algumas edições 
fac-similares impressas disponíveis para consulta no acervo do NELIC).  
 
5.  16/9 – O “fim” do modernismo, a “geração de 45” e o Clube de Poesia.   
Leitura prévia: Mário de Andrade (A” poesia em 1930”; “A elegia de abril”; “O movimento 
modernista”, in Aspectos da literatura brasileira);  João Cabral de Melo Neto (“Poesia e 
composição”, “A geração de 45 e Esboço de Panorama”, in Obra completa).  
 
 



6. 23/9 – Sob o signo da Bienal, Noigandres: de novo, a vanguarda em/de São Paulo. Análise, 
em contraste, dos primeiros números das revistas Noigandres e Revista Brasileira de Poesia. O 
legível e o visível. 
 
7. 30/9 – “50 anos em 5”: os manifestos e a “teoria da poesia concreta” no contexto 
desenvolvimentista. O nacional-desenvolvimentismo e a “poesia de exportação”: nacionalismo 
e internacionalização.  
 
8. 07/10 – Em nome da contemporaneidade: a retórica do elogio ao “novo” e do ataque ao 
“velho”.  
 
9. 14/10 – A tradição válida e a história sincrônica; crítica e tradução. As revisões da história 
literária.  
 
10. 21/10 – A poesia concreta e o jornal: Suplemento Literário de O Estado de S.Paulo, 
Suplemento Dominical do Jornal do Brasil, Correio Paulistano. Polêmicas e cisões. 
 
11. 28/10 – Entrando nos anos Anos 60: O Congresso de Assis e o “salto participante”.  Os 
novos e os novíssimos.  
 
12. 04/11 – De Invenção ao tropicalismo – Neo-concretismo, praxis, processo, tendência, arte 
pop: desdobramentos.  
 
13. 11/11 – Anos 60, ainda: o que nos dizem algumas revistas literárias - Invenção, Praxis x 
Cavalo Azul, Tendência, Diálogo , Barroco e outras. 
 
14. 18/11 – O “fim”da poesia concreta ou a última vanguarda: ressonâncias. 
 
15. 25/11 –  Balanço final: sobrevivências.  
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